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Capítulo 1

			 

			– Kim, não sei se estás a agir bem. Já ganhas o suficiente com o que tens. 

			– Não tenho escolha, Maggie, tu sabes disso – respondeu Kim muito séria. 

			– Mas… – Maggie Conway ficou sem palavras, olhando fixamente para a sua amiga. 

			– Vais buscar Melody à escola, por favor? Acho que chego antes das cinco, mas sabes como são as entrevistas. Se calhar vão-me fazer esperar um pouco. 

			– Não há problema – respondeu Maggie. 

			– Obrigada. Não sei o que faria sem ti – disse Kim, abraçando a sua amiga com carinho. 

			Kim saiu da casa de estilo vitoriano, enquanto pensava que Maggie era um anjo. Forte e alta, ruiva com o cabelo encaracolado e coberta de sardas da cabeça aos pés, mas um anjo. 

			Kim pensou, enquanto se dirigia para a paragem do autocarro, que não teria conseguido aguentar os últimos dois anos sem o apoio e o sentido de humor da sua amiga.

			Entrou no autocarro e ficou a olhar pela janela. Ia tão abstraída nos seus pensamentos que não reparou no rapaz que tinha à sua frente, o qual não conseguia afastar os olhos dela. 

			Maggie era sua confidente, amiga, conselheira e muitas coisas mais. A única coisa boa da sua relação com Graham, para além de Melody, como é óbvio, fora o facto de as ter apresentado. 

			Graham… Kim obrigou-se a não pensar nele. Não era a altura certa. Tinha uma entrevista muito importante para a função de secretária do presidente da Kane Electrical. Tinham-lhe dito que havia muitas candidatas e devia concentrar-se nisso. 

			Quinze minutos depois, chegou aos subúrbios de Cambridge, onde a empresa tinha os seus escritórios. Entrou e disse à recepcionista que tinha uma entrevista com o senhor Lucas Kane, às duas e meia. 

			– Muito bem – disse a jovem, enquanto olhava para a mulher alta, loira e vestida discretamente que tinha diante de si. – Menina Allen, sente-se um minuto, por favor, enquanto digo à secretária do senhor Kane que está aqui – sorriu. 

			– Obrigada – respondeu Kim, sentindo-se um pouco intimidada pelo facto de o casaco que tinha vestido ser bom, mas não ser novo. Também não o eram a mala, nem os sapatos. No entanto, a recepcionista vestia uma camisa de seda e tinha um corte de cabelo impecável, que devia ser obra de um dos cabeleireiros mais caros de Cambridge. 

			Sentou-se e pensou que, embora não estivesse vestida com o último grito da moda, nem tivesse o cabelo cortado por ninguém conhecido, era uma secretária excelente, como garantiam as suas referências. 

			De repente, entrou um homem cuja atenção toda a gente quis atrair, incluindo a recepcionista. Kim olhou para o homem, que estava de costas. Não gostou dele. Entrara como se fosse Deus e todos os presentes se tinham mostrado bajuladores, algo que a irritava profundamente, porque, com certeza, só o faziam pelo facto de ser rico e poderoso. 

			Kim olhou para ele com cara de asco, enquanto ele se dirigia para o elevador e, de repente, o homem virou-se e olhou para ela. 

			Dois olhos cinzentos cravaram-se nela. Não conseguiu disfarçar a tempo e ele arqueou os sobrolhos, lendo na cara daquela mulher a repulsa que lhe provocava. 

			Kim corou e pensou que fora extremamente mal-educada. Não teve tempo para nada porque o elevador se fechou e ele desapareceu. 

			Fechou os olhos envergonhada. O que teria pensado aquele homem? Era óbvio. Quem seria? Obviamente, alguém importante. Talvez um director da empresa. 

			Passou-lhe algo terrível pela cabeça. Não, não podia ser Lucas Kane. Seria um desastre. Não merecia aquilo, merecia um pouco de sorte. 

			– Menina Allen? – perguntou uma mulher alta e elegante, estendendo-lhe a mão. – Sou June West, a secretária do senhor Kane. Acompanhe-me, por favor. 

			– Obrigada – disse Kim, enquanto se dirigiam para o elevador. 

			– Estamos com algum atraso porque esta manhã tivemos algumas candidatas que ficaram muito nervosas – disse June, sorrindo educadamente. 

			– É normal? – perguntou Kim, sorrindo também.

			– Receio que sim. Se vier a ser a secretária dele, trabalhará com muita tensão e terá de tomar decisões sozinha. Acha que o conseguirá fazer? 

			– Sim – respondeu Kim, enquanto pensava que isso fora exactamente o que fizera nos dois últimos anos. E também antes. 

			– Muito bem. Trabalhei dez anos para o senhor Kane e garanto-lhe que não tive nem um momento de descanso. Nem sempre é fácil e, obviamente, o horário não é das nove às cinco, mas é um chefe muito justo que se comporta muito bem, entende-me? 

			Kim assentiu, embora não percebesse muito bem a que se referia. 

			– Posso-lhe perguntar porque se vai embora? 

			– Claro – respondeu June, enquanto se abriam as portas do elevador. – Vou casar-me e o meu futuro marido vive e trabalha na Escócia. Conhecemo-nos através da Kane Electrical. Ele tem uma empresa e é fornecedor desta, portanto é impossível para ele abandonar a Escócia. 

			– Parabéns! – desejou-lhe Kim sinceramente. 

			– Obrigada! – agradeceu, abrindo uma porta e acrescentando em voz baixa. – Já tinha abandonado a ideia de conhecer o homem dos meus sonhos, na verdade, porém, quem disse que a vida começa aos quarenta, tinha toda a razão do mundo. Este é o meu escritório – era uma sala grande e bem decorada, alcatifada, com móveis modernos e um computador potente. – Ali fica a minha casa de banho privada – acrescentou, indicando uma porta. – O senhor Lucas tem uma para ele, para além de um roupeiro e uma sala pequena, onde dorme às vezes quando há muito trabalho. 

			– Sim – respondeu impávida. Era óbvio que procuravam alguém que estivesse disposto a comer, respirar e viver ali, que se dedicasse por completo à empresa. Ela não podia, com Melody.

			No seu currículo dizia muito claramente que tinha uma filha de quatro anos, pensou enquanto despia o casaco e se sentava. June desapareceu em busca do seu chefe. 

			Voltou a olhar à sua volta. Na verdade, nem conseguia acreditar que chegara tão longe no processo de selecção. A única coisa que a levara a enviar um currículo no final de Setembro, há quatro semanas atrás, fora a esperança de que o cargo fosse bem pago. 

			– Menina Allen? – perguntou June. – Entre, o senhor Kane vai recebê-la agora. 

			Um segundo antes de passar a porta que separava ambos os escritórios, Kim soube quem iria encontrar sentado. 

			– Menina Allen… – disse uma silhueta de quase dois metros, enquanto se levantava. – Como está? – o homem sorriu enquanto lhe apertava a mão. De certeza que, quando a vira no hall, sabia ao que fora. – Sente-se, por favor. 

			Não lhe ia dar a satisfação de gaguejar, nem de se mostrar nervosa. Precisava de um momento para se recompor. Sorriu e sentou-se muito direita, apesar de lhe tremerem as pernas. 

			No hall não se apercebera, mas naquele momento viu que Lucas Kane era um homem tremendamente atraente. Não era bonito, mas tinha qualquer coisa, para além de uma cara esculpida e um corpo musculado. 

			– Sabe que está na última etapa do processo de selecção? Já restam muito poucas candidatas – disse sem olhar para ela, lendo o que ela pensou ser o seu currículo. 

			– Sim, senhor Kane – respondeu, enquanto olhava para o cabelo dele, que era preto como o azeviche e muito curto. 

			– O que a faz pensar que eu a deveria escolher a si? 

			– Parece-me que deve ser o senhor a comparar e a escolher – respondeu friamente. 

			– Claro – disse ele, olhando severamente para ela. Era óbvio que não gostara da resposta, nem do tom de Kim. 

			Devia estar à espera de uma resposta padrão, mas Kim não fora ali para o agradar, senão para dizer a verdade. Ela fora fazer uma entrevista, não fora para ser intimidada. 

			Ele olhou fixamente para ela durante alguns segundos e ela não baixou o olhar. Depois, ele carregou no intercomunicador. 

			– Sim, senhor Lucas? – respondeu a voz de June. 

			– June, traga café para a menina Allen e para mim – aquilo era a última coisa que Kim esperava. – Prefere chá? 

			– Não, pode ser café, obrigada – respondeu ela num tom neutro. 

			– Bom, menina Allen… – disse o senhor Kane, recostando-se na sua poltrona de couro e cruzando as pernas. – É uma mulher que se entrega ao trabalho? 

			Era óbvio que tinha de dizer que sim. 

			– O meu trabalho é muito importante para mim – respondeu ela, pensando que não pelas razões que ele imaginava. 

			– Vejo que obteve muito boas notas na universidade – continuou ele. – Presumo que, para além de estudar muito, se tenha divertido. 

			– Acho que sim – disse ela. Não sabia porquê, mas suspeitava de que a iria atacar de alguma forma. 

			– Então, porque se casou mal acabou o curso e constituiu família passados poucos meses? Se queria dedicar-se ao trabalho, não faz muito sentido, pois não? 

			Raios! 

			– Isso só me diz respeito a mim, senhor Kane – respondeu friamente. Muito bem, tinha explodido. Estava tudo perdido, mas, de qualquer forma, não queria aquele emprego. 

			– Conheceu o seu marido na universidade? – perguntou ele, olhando para mais papéis em vez de lhe responder com maus modos. 

			– Sim. 

			– Vejo que ficou viúva três anos depois. Deve ter sido muito difícil. A sua filha tinha dois anos quando ficou sozinha, não é verdade? 

			– Sim. 

			– Um infortúnio! – Kim detectou que o tom frio do início se ia adoçando e, sem saber porquê, não lhe agradou. Deu por si a olhar para aqueles ombros formidavelmente fortes. – É-lhe doloroso falar disto? – Kim assentiu, agradecendo que pensasse que o seu estado de agitação se devesse a isso. – Tem algum problema em trabalhar até tarde ou em ter de viajar? 

			– Não. Melody está na escola até às cinco e meia e, se eu não puder ir buscá-la, uma amiga minha, que vive ao meu lado, vai. Se tiver de ir de viagem, Maggie ficará encantada de ficar com a menina. 

			– Que sorte! 

			Kim detectou crítica no seu tom de voz. 

			– Sim, tenho muita sorte em ter uma amiga como Maggie – respondeu, embora lhe tivesse apetecido perguntar-lhe se tinha algum problema com a forma como organizava a sua vida. 

			– Não tem nenhum parente que viva cá? 

			– Não. O meu… marido era filho único e os pais dele já tinham uma certa idade quando o tiveram. O meu sogro está doente, portanto não costuma sair da Escócia. 

			– E a sua família? 

			– Não tenho família – respondeu, perguntando-se o que tinha aquilo tudo a ver com as suas qualidades para o cargo. 

			– Ninguém? 

			– Sou órfã desde pequena. Vivi com uma tia que já tinha muita idade, depois ela morreu e os parentes dela ficaram com a casa, pelo que eu fui parar a uma casa de acolhimento. Deduzo que tenha parentes afastados num lugar qualquer, mas não os considero minha família. Eu tenho a minha vida e assim está bem. 

			– Estou a ver – disse inclinando-se para trás na poltrona sem parar de olhar para ela. 

			Kim não sabia no que estaria a pensar aquele homem, mas achou que não havia qualquer possibilidade de que lhe desse o emprego. 

			– Vejo que, desde que o seu marido morreu, trabalhou para o senhor Curtis na Curtis & Brackley, não é verdade? A empresa faliu há um mês – disse, lendo o currículo dela. 

			– Sim, isso foi quando vi o seu anúncio. 

			– O senhor Curtis escreveu uma carta de recomendação impressionante sobre si. 

			– Era uma empresa familiar, pequena, onde trabalhei com muito gosto. 

			– A Kane Electrical não é uma empresa pequena e familiar. Acha que aguentaria? 

			– Não me teria dado ao trabalho de perder o meu tempo, nem de lhe fazer perder o seu, se não achasse que sim, senhor Kane – disse de forma cortante. Aquilo não era normal nela, mas havia algo naquele tipo que a irritava. 

			Viu que ele apertava os lábios e, naquele momento, entrou June com o café. Sabia que estava corada e que não respondera da forma mais adequada para conseguir um emprego, mas era culpa daquele arrogante prepotente. 

			– Tem carro, menina Allen? 

			– O quê? – perguntou ela surpreendida, entornando um pouco de café. 

			– Carro, perguntei se tem carro – disse ele com condescendência, o que fez com que Kim respirasse fundo e tentasse não voltar a saltar. 

			– Não, não tenho carro. 

			– Mas vejo que tem carta de condução. Conduz bem? 

			– Sim, Maggie empresta-me o carro sempre que preciso. 

			– Ah, sempre Maggie! 

			Definitivamente, não gostava do tom dele. 

			Abriu a boca para o fazer saber disso e para lhe dizer que podia enfiar o emprego onde quisesse. 

			– Se fosse minha secretária, teria um carro, um BMW ou algo do género, porque não tolero que a minha secretária chegue atrasada por ter perdido o autocarro ou que não possa atravessar rapidamente a cidade se eu precisar dela. Também existe uma verba para roupa – continuou. Kim interrogou-se se o estaria a dizer para que visse tudo o que iria perder por não conseguir o lugar. – Por vezes, será necessário vestir-se de gala, mas quase sempre será suficiente o fato. 

			Dissera-o muito diplomaticamente, mas estava a dar-lhe a entender que a sua roupa não era como a de June. Ela já sabia disso, mas não conseguiu evitar corar. Desde que Graham tinha morrido, nunca mais comprara nada, apenas roupa interior. Não tinha condições.

			– Entendo – disse com um fio de voz, enquanto bebia um gole de café que a abrasou por dentro. 

			Aquele homem não fazia ideia de como viviam as outras pessoas, pensou furiosa. Ela estava há dois anos com dificuldades económicas. O seu casamento fora um pesadelo devido às constantes bebedeiras de Graham, no entanto, depois da sua morte, fora ainda pior pois tivera de enfrentar dívidas terríveis. 

			Quando engravidara, apercebera-se de que o seu Romeu universitário, bonito e encantador, transformara-se num ser irreconhecível, mas ela atribuíra tudo ao trabalho e à gravidez inesperada, que resultara de uma infecção no estômago que anulara os efeitos da pílula anticoncepcional. Nunca suspeitara da verdade e ainda estava a pagar dívidas e a tentar seguir em frente com a sua filha. 

			Maggie comportara-se de forma maravilhosa. Perdoara-lhe as duas mil libras que Graham lhe pedira, mas outros não tinham sido tão generosos. 

			Tentava que Melody andasse bem vestida, comesse bem e vivesse num ambiente feliz, mas não era assim tão fácil. O estúdio minúsculo que alugara após ter ficado viúva não era o melhor lugar e as dívidas nunca mais acabavam. 

			– Devo entender que, se a escolher a si, poderia começar imediatamente – disse Lucas Kane. 

			– Sim, claro… – respondeu. Não se ia armar em esquisita, embora não gostasse daquele homem. 

			– Aceitaria o emprego se eu a escolhesse? – ela olhou para ele como se achasse que estava a brincar com ela. Já estava farta de manipulações, verdades a meias, enganos. – Desculpe, esqueci-me de lhe explicar as condições económicas – acrescentou. Disse-lhe a quantia como se nada fosse. Era o triplo do que ganhava na Curtis & Brackley. Kim olhou boquiaberta para ele. – Pago como ninguém, garanto-lhe, mas também exijo lealdade absoluta e fidelidade sólida à Kane Electrical. Enfim, pergunte à menina West. Entende-me? 

			– Suponho que com esse salário tão generoso, tem direito a esperar dedicação absoluta da parte da sua secretária, senhor Kane. 

			– Muito bem, finalmente entendemo-nos em alguma coisa – disse levantando-se, enfiando as mãos nos bolsos e olhando pela janela. – Não me respondeu, menina Allen. 

			– Desculpe? 

			– Não me disse se aceitava o emprego. 

			– Sim, sim, aceito – respondeu, pensando que era um dos homens mais altos que já vira na sua vida. 

			Ele virou-se lentamente e olhou para ela. 

			Aquela mulher era muito bela, pensou sem querer. Zangou-se consigo próprio. Parecia vulnerável, porém, de repente, respondia como uma fera. Não era a candidata perfeita e tinha a certeza de que não lhe dissera a verdade toda.

			Pelo que lhe contara, a filha não passava de um empecilho na vida dela. As mulheres assim não deviam ter filhos. 

			Afastou aquele pensamento. Afinal de contas, não sabia nada da sua vida privada e, além disso, não lhe dizia respeito. A única coisa importante era que fizesse bem o seu trabalho. Ainda faltavam entrevistar mais duas candidatas. Pelos vistos, uma delas era como June… se isso fosse possível. 

			– Obrigado por ter vindo, menina Allen. Entraremos em contacto consigo dentro de alguns dias.

			Kim levantou-se rapidamente sem saber o que fazer com a chávena. Ele aproximou-se e agarrou-a. Kim fez o possível para que os seus dedos não se tocassem, embora não soubesse porquê. Ao tê-lo tão perto, sentiu o seu cheiro e recuou um pouco assustada, tropeçando numa cadeira. 

			Fantástico! Rir-se-ia muito se caísse de rabo. Aquilo foi o suficiente para a fazer levantar o queixo, muito digna, e sorrir brevemente. 

			– Adeus, senhor Kane! – despediu-se ela sem qualquer tipo de esperança. 

			– Adeus, menina Allen! 

			Ao entrar no elevador, interrogou-se porque dissera que aceitaria o trabalho se a escolhesse. Pelo dinheiro, claro! Fez contas e viu que as suas dívidas ficariam saldadas com semelhante salário. Presumiu que poderiam mudar de casa e…um BMW! 

			«Bom, chega de sonhar acordada», disse para si abrindo os olhos. 

			Não lhe ia dar o emprego e ela também não o queria. Lucas Kane era um homem frio, brusco e quase desumano. 

			Pensou em Melody e disse para si que era a mulher mais rica do mundo. 
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